
linha de· rumo
«o Governo tem tido, nestes 2 meses, provas reitera­

das do apoio da grande massa da população portuguesa.
É indiscutível que' o País deseja a contínuidade da ordem,
da paz social, da marcha estável, do progresso económico
seguro, da defesa do Ultramar».

Do discurso do Sr. Presidente do Conselho,
na Assembleia Nacional
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Foi em 1 de De�e;nbro de 1952

que saiu o primeiro número de
«A Voz de Loulé», e que publi­
cava, da autoria do seu Director,
o saudoso Dr. Jaime Gu-erreiro
Rua um editorial sob o titulo

«Apresentação».
.

Já lá vão 16 longos anos.
No mesmo número o actual Di­

rector interino publicava igual­
mente um artigo sob ,o título
«Finalmente» ...

«A Voz' de Loulé» será, como

se disse, fundamentalmente, um

jornal de Loulé e para os loule­
tanoss.
Em artigo da-autoria do Prof.

Dr. Joaquim Magalhães e encí-

FOI fMPOSSAOA
a Comissão
de Olhão

Concelhia

da União. Nacional
COm a'presença de destacadas

índívídualídades e em acto que
se revestiu da maior solenidade
foi empossada a comissão Con­
celhia de Olhão da U. N ..

A cerimónia decorreu no Sa­
lão Nobre- dos Paços do Cence­
lho daquela Vila ·e foi presidida
pela, sr. Dr. ROmão Duarte, Go­
vernador Civil deste Distrito.
A posse foi conferida pelo sr.

Dr. Aires de
. Lern:OI3 Tavares,

presidente da' CqJt¡iSS?O Distrital
de Faro da U: N.,. sendo a Co­
missão empossada constituida
pelos srs. Dr. Manuel de Sousa
Guita Júnior (Presidente), Al­
fredo Guilherme Costa Monteiro
da Fonseca· (Vice - Presdente),
Prof. Joaquim Nobre'Costa Tei­
xeira, José Mário Rodrigues
Mascarenhas e Manuel António
Ferro Sequeira (Vogais).

.

Usaram da palavra no decor­
rer da sessão Os srs. Dr. Aires
de Lemos Tavares, Alfredo Ti­
móteo Ferro GaIvão (Presidente
do Municipio Olhanense) e o Dr.
Manuel de Sousa Guita Júnior,
encerrando a série de discursos
o Chefe do Distrito.

o sotauenlo algaruiO uê
agora em boas condicões
a Teleuisão Portuguesa
Entrou em funcíonamento na

última 3," ·feira o retransmissor
que a R.' T. P. instalou no Serro
do S. Miguel Ei que veio permitir
a recepção em condições normais
das emissões televísíonadas por­
tuguesas.
O referido retransmíssor traba­

lha no Canal 6· e vem abranger
em especial os concelhos de
Olhão, Tavira, Castro Marim, Vi- .

la Real de Santo António e Al­
coutim além de consíderável área
da vizinha Andaluzia.
Antes da entrada em funciona­

mento do retransmissor de S. Mi­

guelu estiveram. no local 0S srs.

dr. Romão Duarte (Governador
Civil do Distrito) e Ferro GaI­
vão (Presidente do Municipio
Olhanense).

mado por «Saudação» o distinto
articulista e apreciado publícísta
diz: «Saúdo, pcís, a iniciativa de
se dar, de novo, a Loulé, uma voz

própria na imprensa da provín­
ca, E auguro-lhe um êxito que
confirma uma impressão minha,
de há muito enraizada e cada vez

mais firmemente estruturada de
que, quando Loulé quer, vences.

O Jornal aguentou durante os
referidos 16 anos o entrechoque
de vários grupos e correntes que
quiseram dominá-lo, esfranga­
lhá-Io e até comprá-lo.
Quantos sacrtñcícs, aborreci­

'mentos, dores de cabeça. temos
t.do ao longo desse tempo para
nos mantermos! Já foi semaná­
rio e teve que' regressar à fer­
ma inicial, porque, numa terra
como Loulé é-se dificil ser neu­
tro e quando se faz questão de
não escrever se F .... ou B ... es­

creve, tamo-nos visto e desejado
para arranjar colaboradores.
Mas o jornal é tie Loulé e para

os louletanos e fiel a este dogma,
a esta premissa cio seu chorado

(Continuação na 3.' página)

Mensagens de Natal
para os emigrantes
A exemplo de anos transactos,

vai a Emissora Nacional de Ra­
díodírusão transmitir durante a

quadra natalícia, 'mensagens para
os nossos compatríotas, que tra­
balham além-fronteiras.
Quadra de especial ternura e

significado, durante ela pode bem,
dizer-se. mais añorar o português
sentimento da saudade. Assim,
que esta iniciativa seja um elo
a ligar através do espaço os que
aqui vivem e quantos se encon­

tram longe da terra-mãe.
Os interessados (e julgamos

que muitos serão num concelho
de tão grande índice emigratório
como Loulé) devem dirigir-se ao

Emissor Regional do Sul, Estra­
da da Senhora da. Saúde, em

Faro ou pelo telef. 23040.

O grupo de hoteleiros de Algarve no momento
em que embarcavam em Faro

.

Chega na quinta-feira, ao ae­

roporto de Faro o grupo de hote­
leiros algarvios, que acompanha­
dos pelo sr. Celestmo Matos Do­

mingues delegado dos TAP em

Fato, se deslocou aos Estados
Unidos da América e Canadá em

viagem de promoção turística.
Inícíat.va de grande valor, tra­

tando-se da maior realização até

agora promovida pela delegação

em

do
terras'

Novo Mundo
daquela companhia, estamos em

crer que ela provocará uma

maior aproximação do Algarve
com aqueles importantes merca-

(Continuação na 3." página)

(ÂRNAVAl'�M ·lOUlF
Está assente que, à semelhan­

ça dos anos anteriores, se reali­
zem sob o patrocinio da Câmara
as tradícíonats festas de Carna­
val, com as suas lindas e impo­
nentes Batalhas <le Flores.
A Comissão encarregada das

mesmas, à frente da qual ñgura
Q Dr. João Barros Madeira: é

penhor suficiente da sua magni­
ñca organização e do desvêlo e

o Rev. P. 8 José Rosa Simão
foi empossado
na paróquia
de ALBUFEIRA
Por determínação do Veneran­

do Prelado da Diocese foi inves­
tido nas funções de pároco de
Albufeira o Rev." Padre José
Rosa Simão. Natural da fregue­
sia de Quarteira, onde nasceu a

18 de Setembro de 1936, goza da
maior consideração e alto apreço
não apenas pelas suas modelares
virtudes sacerdotaís, como pela
sua inteligência e

. afabilidade de
trato.
Estudou nos Seminários de

Faro e dos Olivais, e durante -vá­
rios anos foi galardoado com o

prémio "Monsenhor Freitas Bar-

1)ulloramicas... Uf Loa(é
- Sal? Não sai? Esta per­

gunta fazia eu na estação do ca­

minho de ferro, enquanto os me­

cânicos' procuravam pôr a tra­
balhar uma automotora que em­

perrara, na linha onde pouco de­

pois, entraria um novo comboio.
- Sal? Não sai? perguntava

eu ao sr, Silva, que emprestara
uma tábuas para fazer sair o

automóvel do Dr. Gomes da
Silva, de um atoleiro em que se

metera perto da barragem de
MontargiL
- -Sai? Não sai? era a per­

gunta que eu fazia ao homem do
café que ia furando, de minha
conta e risco, uma caixa de fu­
ros de chocolate à espera da
bola doirada que ele garantia
que ainda estava por sair.
- Sal? Não sal? lnterro�a-

25 JAN. 1969
nEl'. lEG

ya eu aflito ao querer descalçar
uma botas de água que um dos
meus netos enfiara apertada e

muito à justa.
- Sai? Não sai? inquiria eu

dorido ao ver o dentista estre­
buchar com um dente que tinha

presas multo valentes.
- Sai? Não sai? queria um

pai aflito que o médico lhe dis­
sesse na Maternidade a propó­
sito da esposa que na sala, es­

tava em trabalhos de parto
- Sai? Não sai? penso eu, às

vezes, quando escrevo qualquer
crónica relativa aos problemas de
turismo do Algarve, enquanto
não vejo o escrito publicado ou

não recebo a comunicação da re­

dacção.
- Sai? Não sai? dizem os

(Contint,tação na B,- pdgfnaj

í
ros», instituido pelo Munícípíe
de Loulé.
Ordenou-se sacerdote em 14 dé

Agosto de 1960, celebrando a

missa nova no dia seguinte na

Igreja Paroquial de Quarteira,
SUa terra natal.
O seu primeiro munus pastoral

exerceu em Lagos, de 1960 até

(Continuação na 3.' página)

bom gosto que vai presidir ao

seu habitual brilho e distinção.
Mais uma vez, Loulé vai revi­

ver a sua tradicional .resta, afir­
mar 'as excelência da sua capa­
cidade de realização e do entu­
siasmo do seu Povo por esta rea­

lização quase centenária. -

Luta a Comissão, neste ano,
com dois contras de grande im­

portância e relêvo na consecução
das festas. Uma é a grande di­
ficuldade em arranjar carpintei­
ros, visto que a mecanização des­
ta arte tem afastado muítcs ar­

tífices do trabalho manual e a

(Qontinuação na 3.' página)

Não há dúvida que a Câmara
tem consagrado à admínístraçâo
deste .grante concelho foda aten­
ção. carinho e acendrado zêlo na:
defesa dos írrteresses .que lhe es­

tão confiados.
E não há dúvida que essa defe­

sa tem sido levada a efeito com
a maior isenção, espírito de ser­

vir e de preservar todas as con­

cessões com as cautelas, lutando
contra males que há muito se fa­
ziam sentir e centra problemas e

intenções que escondem vitais
problemas para a admínístração
e para ,o concelho.
E uma verdade se mostra em

toda a sua flagrante tarefa de
levar·a todos os cantos do con-

Recital de Piano
em FARO
Na Aliança Francesa de Faro

efectuou-se no sábado um reci­
tal de piano a cargo dos alunos
da conhecida professora, sr.· D.
Célia Peixoto Magalhães.
Actuaram as meninas Linda

Maria Guerreiro, Maria Raquel
Godinho Corre.a, Maria Paula
Nunes, Isabel Maria Machado,
Isabel Maria Antão Xarepe, Dina
Henrique e Maria do Carmo Gil
Saraiva e os meninos António
Nuno Nascimento Costa, Valério
dos Santos. António José Nunes
Dionisio João Luís Buisel do
CarmoJ_l'rancisco José de Almei­
da e Agostinho e Luís Manuel
Henníques.
Foi grande o êxito suscitado

por este sarau artistico, cuja re­

reita se destinou à Associação
Algarvia dos Pais e Amigos das
crianças Diminuídas Mentais.

celho, melhoramentos e empreen­
dimentos de interesse geral, sem

a preocupação' de favorecer A
ou B. '

Esta linha de conduta, verda­
deiramente sádía e reconfortan­
te, traduz-se nos Relatórios Mu­
nicipais de Gerência. da autoria
exclusiva do seu Presidente sem

as ajudas que, anteríormente,
eram de admitir e na copio­
sa soma de melhoramentos le­
vados a efeito nos últimos 3,5
anos que excedem de longe os da
década anterior. .

Quer no campo da viação mu­

nicipal. quer nos melhoramentos
efectuados em poços e fontes de
todo o concelho, convertendo-os
em ínstrurnentox de utílídade
aproveitável por sistemas de ex­

ploração mecânica, que pode bem,
dizer-se, acabaram totalmente as

fontes de chafurdo, num total de ,

quase duas centenas.
As aldeias, sedes de freguesia,

(Continuação na S.' página)

CURSO DE

JORNALISMO
Na Divisão de Difusão e Pu­

blicações do Gabinete de Estudos
e Planeamento da Acção Educa­
tiva, está a decorrer um curso de
jornalismo, destinado aos fun­

cíonáríog daquela Divisão e

orientado pelo jornalista Jean
Buhler, conselheiro da OCDE.
Neste curso, integrado no pro­

grama de assistência técnica da­
quele organismo Internacional,
têm sido apresentados diversos

problemas de ordem teórica e

prática relativos à imprensa,
sendo as lições ilustradas com
filmes apropriados.

Dr, CésarMoreira BaPlista
Teve a amabilidade de nos en­

dereçar um penhorante ofício
agradecendo as justas reterên­
cia« que fizemos aquando da sua

nomeação para Secretário de Es­
tado da Informação e Turismo,
o .sr. Dr. César Moreira Baptista.
Os nossos agradecimentos pela

atenção.

-�-----

---�-

o D,.. lélio Marques
IOi
galardoadO
com
o 'prémiO
« Uilberlo
Teles»
Constitui sempre motivo de

justificado orgulho para a nosaa,

condição de Iouletanos o vermos­

conterrâneos nossos guindarem­
-se às mais destacadas posições
nos vários sectores.
Fomos há dias informados da

atribuição ao ilustre louletano e

distinto médico estomatologista
sr, Dr. Lélío Marques do prémio
«Gilberto Teles:.,
Trata-se de Um alto galardão

instituido pela Sociedade Portu­
guesa de Estomatologia para
premiar o melhor trabalho publi­
cado na «Revista Portuguesa de
Estomatologia e de· Cirurgia
Maxilo - Facial>.
A cerimónia de entrega do pré-

A M EMORI,A
I ------�

I de Duarte Pacheco O/Dr. Alberto Iria
I
RECORDADA EM LISBOA

I Continua bem presente na sau- zadas missas de sufrãgto em Lis-
dosa memória de todos, a lem- boa.

brança desse extraordínárío por- Ao acto, que decorreu na Igre-
tuguês, orgulho desta terra e a ja de Santo António da Sé, foi
quem se ficou devendo uma par­
te grande do progresso pátrio: o

Eng:o Duarte Pacheco.
Passou em 16 de Novembro o

25.0 aniversário' da sua morte,
octftlrida em serviço da Nação e

qua':H<lo o seu dinamismo e a sua

inte'ligência imprimiam uma no­

va' dimensão e estrutura às
Obras Públicas deste País.
Assinalando a efeméride fo­

ram; na manhã daquele dia, re-

José Con'eia VOltelo
A seu pedido, foi colocado em

Loulé como sub-onere da respec­
tiva Repartição o nosso prezado
amigo e dedicado assinante sr.
José Correia Varela, que desde
há alguns anos vinha exercendo
diligentemente as funções de
Chefe da Repartição de Finanças
de Lagoa.

O auto de posse foi-lhe' confe­
rido pelo sr. Jesé da Glória Ca-'
nelas, chefe da Repartição, que
se congratulou pelo regresso do
sr. Varela à Repartição onde já
prestara serviço durante alguns
anos e formulou votos por um
mútuo entendimento.
Apresentamos ao sr. José Cor­

reia Varela os nossos cumpri­
mentos de boas vindas e desejos
que encontre as maiores faci­
lidades no desempenho das suas

novas funções.

(Oontinuação na S." página)

Director de Finanças
do Distrito de Fdro

(Continuação na S." pdginaj _

Ao cessar as suas funções, por
motivo de colocação em novo

cargo na Direcção de Finanças
de Lisboa, teve a gentileza de
nos apresentar cumprimentos de

despedida o sr. António Artur

Martins, que como Director de
Finanças do nosso Distrito gran­
geou gerais amízades e gozava
de grande prestigio.
Agradecemos a atenção e ror­

mulamos os maiores êxitos nas
suas novas funções.

fez uma

importante comunicação
na Academia das Ciências
Numa das últimas sessões da

Classe de Letras das Academias
das Ciências de Lisboa, apresen­
tou uma notável comunicação o
Ilustre louletano sr. Dr. Alberto
Iria, figura prestigíosa no domi­
nio dos estudos da' história dos
descobrimentos marítimos,
O Importante trabalho, que

suscitou as mais elogiosas refe­
rências intitulava-se «Novas car­

tas régias afonsinll8 acerca dos

Nova estação postal
Bill ODiClllXI!

Com a presença do Chefe do
Distrito, de representante do'
Correio-Mór e outras destacadas
índivídualídades Inaugurou-se na
4.' re.ra, dia 27, em Odeceixe
(concelho de Aljezur) a nova

estação dos C. T. T ..

Trata-se de um melhoramento
que muito vem valorizar aquela
progressiva freguesia do Barla­
vento Algarvio.

(Continua na 4," página)

-------

Exposição de Ârfe
a favor
da Fundação . Salazar
Encerrou ontem em Faro uma

exposição, que para além do seu
valor artiBtlco, constituiu tam­
bém uma apreciável jornada de
carácter humanitário.
O certame esteve patente no

Hotel Santa Maria, cuja admínís­
tração não apenas cedeu as res­

pectivas instalações, como ainda
ofereceu toda a receita do bar
nos dias em que a exposição fun­
cionou.
Contltuiam-na . 30 quadros e

águas-fortes do conhecido artis-

(Continuação na 8.· pdgina)



2 A VOZ DE LOUL�

1)anorâmicas ... d�· Loaré
(Oontinuação da 1.4 página)

alunos no fim do período a res­

peito da pauta das notas?
- Sai? Não sai? diZ toda a

gente que se encontra num com­

boio que parou, 'por avaria a
meio do caminho.

'

- Sai? Não sai? dizia, há

anos, a gente a respeito de um

pedreiro que se metera num cano

de esgoto e não conseguia vol­
tar para trás.

- Sai? Não saí-? todos per­
guntamoj, na véspera da lotaria
do Natal.
- Sai? Não sai? pergunta­

mos também todos quando te­
mos um anel apertado no dedo.
- Sai? Não saí? pergunta­

vam milhares de pessoas quan­
do o Bocage agarrado a uma

argola fixa na parede, no Ros­
sio em Lisboa, gritava: Há-de
sair

ID voltando-se para os circuns­
tantes, rematou ao fim de urn

ruidoso 'esforço: Saiu ou não
saiu!

'

*

Parece que à medida 'que a ci-
vilização avança em passoj, mais
agigantadca. que os homens mais
profundamente se penetram nos

segredos do Cosmo e em todos os

ramos da ciência se progride
até chegarmos ao enxerto de
órgãos vitais do corpo humano,
que OB meios de comunicação e
de transmissão se aperfeiçoam
com .rádíos, televisões, telexes,
jornais e revistas de especíalí­
dades, a média da compreensão
do povo está mais, retardada e

atrasada chegando' a extremos
que quase nos fazem descrer de
que avançamos e não retrogra­
damos,
Há dias, umas senhoras do

campo, que pelos vestidos e ca­
sacos que eram portadoras de­
nunciavam gente de cornpreen-

Bloco Residencial
Edifício de 9 andares,

ainda ern construção,
hem, Iocalísàdo e dis­
pondo de elevador, in­
tercomunicador de es-'
cada e dos modernos
requisitos enerentes à
s u a estrutura, Bons
acabamentos. Magnífi­
ca panorâmica em área
·saudável.

.

Vende-se por anda­
res, 'com facilidades de

pagamento.
Tratar com José

Guerreiro Martins
Garagem Algarve
LOULÉ.

Cartões de visita.
Aprõxíma-se a época

em que eles são tão ne­

cessários. Encomende­
-os antes de Natal,

'

na

Gr�fica Louletana, te­
lefone 216 - LOULÉ.

t
Agradecimento
Francisco dos Santos

(Cara Rota)
Sua família, na impossibi­

lidade, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade
de assinaturas, agradecer
directamente a todas as pe&­
soas que se interessaram
pela sua saúde, durante a

doença que o vitimou, que
acompanharam o seu fune­
ralou, de qualquer modo,
manifestaram o seu senti­
mento, vem por este meio,
exprimir a todos o seu reco­

nhecimento mais profundo.

são, queriam trocar cheques, na

altura em que Os câmbios se

achavam impraticáveis por falta
de cotações.

- Explicou-se que se tratava­
de um fenómeno a que éramos
completamente estranhos, um fe­
nómeno à escala mundial, fora
de qualquer possibilidade ou so­

lução.
- Mas eu tenho o cheque que

foi passado antes disso e os se­

nhores têm que me dar o dnheí­
ro que o meu marido lá depcsí­
tou e tal qualinho ele lá o pozo

'

- Explicámos e tornámos a

explicar que logo -que houvesse
cotação, a compra seria feita,
que ela não perderia o seu di­
nheiro, embora pudesse vir a re­

ceber um pouco menos se a

moeda, em que vinha o cheque
.fosse passível de desvalorIzação
ou de simples drerença cambial.
- Nada, isso está, bem para

os que forem passados, depois da

suspensão, mas este, 'este que es­

tá aqui, foi, meu marido que o

poz lá e há-de recebê-lo pelo
valor que aí está. Nem mais
nem menos. I'

- Olhe minha senhora, nós
aquí, não o podemos trocar. Já

explicámos tudo à senhora. A

se�ora não nos quer compreen­
der e nós não podemos fazer
mais nada.

- Ai não? Pois vou agora à
Guarda Republicana e vamos lá
a fazer se vocês ião ou não dão
o dinheirinho todo inteiro!

R. P.

r· _

memoria

de DUDI'te Pacheco
A

recordada em Lisboll
(Oontinuação da 1." página)

,

mandada rezar pela familia e

estiveram presentes os irmãos,
sr. Humberto José Pacheco
e sr.v D, Clotilde e D. Ma­
ria José Duarte Pacheco;' o sr.

Simões Coelho, 'em representa­
ção do presídente do MunicIpio;
os srs. Eng.os Carlos Alves e Sá
e Mello; Dr. Ivo Cruz, Director
do Conservatório Nacional; Pe­
dro Correia Marques, Director do
nosso prezado colega «A Voz», e

numerosos funcionários 'do Mi­
nistério das Obras Públicas.
Ãs 11 e 30, foi celebrada mis­

sa, mandada dizer pelo Ministé­
rio das Obras Públi-cas e a ela
assistiram o-Míntstro e o Subse­
cretário daquela pasta, o primei­
ro dos quais em representação
do Presídente do COnselho, Eng.os
Saraiva e Sousa e Eduardo Ro­

drigues de Carvalho, Arquitecto
Carlos Ramos, etc ..

Infelizmente em Loulé, terra

natal do valioso estadista, a efe­
méríde passou quase desaper­
cebida.

'

Oxalá futuramente, o Municí­

pio, corno expressão máxima do

concelho, provídencíe. que, no dia
16 de Novembro, se celebre sem­

pre uma cerímón'a ein que so­

lenemente se recorde a figura
ímpar desse ilustre louletano.
Seria por certo, am-atmente

uma jornada de grat'dão e de
uma maior unidade de todos os

habitantes do concelho em redor
da figura sempre recordada do
Ministro Duarte Pacheco.

Vivenda 1(Pal'oiso"
Praia do «Carvoeiro», Algarve,

área coberta 188 m2, área rústica
ár,ea coberta 18 m2, área rústica
294 m2. Tem 4 quartos, sala,
casa de banho, ·cozinha, despen­
sa, garagem e jardim.
Deliciosa vista sobre o Mar,

frente à baía e cidade de Lagos,
junto ao Oceano.
Vende-se� Trata: O S0licitador

encartado, PENNA PERALTA­

Vila Franca de Xira.

CASA
Vende-se uma casa, situada na

Rua Mouzinho de Albuquerque,
com 5 divisões, casa de banho,

cozinha, quintal e armazém ane­

xo (com varanda).
Tratar com Adelino de ,sousa

Ferreira - Telef. 157 - Loulé.

EMíD,lO
MÊDICO

DOENÇAS
FARO: CONSULTAS DIARIAS DEPOIS DAS 15 H.

Rua Reitor Te'xeira Guedes, 3.· _1,0

Telefones 22967 e 22958

SANCHO
ESPECIALISTA

DAS CRIANÇAS

LOULÉ: CONSULTAS AS TERÇAS E SEXTAS FEIRAS
AS 10 HORAS, NO HOSPITAL

« Benfica, porfndor da mensegem fra­
terna do Povo' Português e Ântónio
Bento dos Neves, um embaixador
.. Uma Cu"iOSa repO;lagem num lornal da ArgOntina
Temos presente on° 84 da

«Reforma Literária», periódico
que se publica em' La Plata (Ar­
gentina) a zona onde vivem tan­
tos portugueses e seus descen­
dentes. ID é-nos grato registar
uma extensa e curiosa reporta­
geni sobre a deslocação à gran­
de nação sul-americana do Sport
Lisboa e Benfica.
Não apenas pelos encómios

com que' é dístínguído o grande
clube lisboeta e grande embai­
xador do desporto português,
cuja presença na Argentina sus­

citou o maior júbilo dos nossos

compatríotas, mas a referida
reportagem mereceu-nos um in-'
teresse especial pelo alto -relevo
conferido a um louletano �'o
nosso prezado amigo sr. Antô­
nío Bento das Neves, que ern+La
Plata, e 'extensa zona, goza do
maior prestígio e da maior con­

síderação.
Junto às fotografias de otto

Glória e do famoso Eluséb.o, vê-se
uma daquele nosso ilustre con-

terrâneo, sob a qual se lê a se­

guinte mensagem: «D. ,António
Bento das Neves, prestigioJo 'ci­
dadão port'uguês de v(l8ta vin­
culação platense, que acompa­
nhou em sua visita a embaixada
desportiva do Benfica de Por­

tugal».
Na realidade, o estimado pre-

-sídents honorário da Casa de

Portugal Virgem de Fátima em
La Píata-rnuíto contribuiu para
o luzimento desta grande jorna­
da, que mais do que de um Clube,
foi de um País, ,pelas razões de
todos conhec.da.
Ao registarmos em «A Voz

de Loulé» desejamos saudar o

sr. António Bento das Neves

pelas merecidas palavras que o

jornal argentino «Reforma Lite­
rária» lhe consagra, e saudamos
na sua pessoa de homem íntegro
e respeitado, quantos algarvios
mourejam naquelas,paragens. dó
Novo Mundo 'e a quem a visita
do Benfica atenuou de algum
modo as saudad\!s da terra � mãe.

loulé, sempre loulé ...
(Oontinuação da L" página)

à excepção de apenas duas, dis­

põem de energia eléctríca, os

seus largos foram calcetados, re­
gulartzados e alindados e em to­
das se notam melhorias e uma

maior compreensão na necessida­
de de melhorar as suas constru­
ções e os seus alinhamentos com

maior rigor de utilidade colectiva
e maíor sede de os 'integrar em

'possíveis e futuras urbanizações.
Também na admínístração pa­

roquial ncmeadamente em Bolí­
queime, Querença e Salir se no­

ta ,coisas novas, não falando em

Almancil, onde a iniciativa par­
ticular tem ajudado muito ven­

do-se os seus Presldentes de Jun­
ta empenhados em alindar as

suas aldeias e proporcionar novos
caminhos e elementos de vida e'
e melhores condícões de atendi­
mento dos seus paroqulanos.
Em Loulé, além da pavímen­

tação de numerosos' largos, e

ruas, fe'ta pela actual edilida­
de, notam-se igualmente notáveis
sintomas de melhoramento e

alndamento e nota-se sobretudo
c grande progresso feito, nos

serviçes de higiene e limpeza, es­

tando aberta a praça para mais
outro veículo motorizado apro-
priado para estes serviços.

.

�Instalou-se água no Parque da

Vila, necessidade há muito re­

c'amada para ocorrer às necessí­
dades. de rega da sua zona

f!orestal
No cemitério além de impor­

tantes obras de alargamento, de
construção de uma capela e de
aumento do jazigo municipal, pro­
cedeu-se a limpeza e remoções
de entulhos, tornando-o este ano

no local de admiração e digni­
dade pelos morto., que este àno,'
mereceu encômíos de todos os

que 'o vís'taram.
Não têm parado os trabalhos

de remodelação das redes de

águas e eléctricas de forma a

poder alargar-se o seu forneci-'
mento 'às instalações turísticas
de Vale de Lobos e' da Vila
Moura.
Mas o fulcro principal da ac­

ção municipal tem-se revelado
em Quarteira, onde só a obra de

censtrução da rede de esgotos 'e
saneamento tem absorvido mais
de seis milhares de contos e a

reparação de ruas, larga.s e ter­

raplenagem de novas avenidas se

conta por quilómetros de via.
Obra reclamada há muito e que

coloca a nessa Praia em nIvel

superior a qualquer outra algar­
via onde não existem redes com­

pletas e duplas.
Há porém um sector em que a

Municipalidade t.em esbarrado
com a resistência e a incompre-'

ensão de algumas dificuldades
des' organismos ínrerveníentes.
Por mais que se tenha argu­

mentado feito reclamações e re­

latórios, demonstrado que a re-,

de da Vila está em condições pre­
caríssimas, na expectatíva de um

momento para o outro termos de
assistir a um prejuízo total e pe­
rigoso que além de nos deixar

completamente às escuras, esbar­
ra-se com uma oposição incom­

preensível, um alheamento total
da Repartição Estatal competen­
te, na solução de uma comparti­
cipação mesmo simbólica que
permita à Câamara resolver ca­

balmente este grave, gravíssimo
problema.
Não se compreende como se

deixa chegar a tal extremo de
miséria. o fornecimento de ener­

gia eléctrica que, em muitos sec­

tores da Vila, não atinge mais de

150/170 volts em vez dos 220 que
deveria acusar em boas condi­
ções de uttl'zação.

Sabemos que tudo tem sido fei­
to para chamar a atenção das
entidades que pontificam no as­

sunto e, infelizmente, para o 'que
estas se «furtam» a qualquer
resolução que não é só premen­
te, mas inadiável e urgentíssima.
Oxalá o sr. Presidente da Câ­

mara consiga vencer mais esta

etapa e poderá assim juntar, à

flua coroa de glória, como bom

e honesto Magtetrado Admínís­

tratívo, mais este titulo de or­

gulho.
R. P.

PRÉDIO
Vende-se um prédio gran­

de, dé 1,0 andar, de constru­
ção antiga, optimamente lo­
calizado (junto ao Merca­

do), com grande quintal e

ampla área para nova.:; e

magníficas construções.
Também se vendem 2 ar­

mazéns, situados no mesmo

quarteirão.
Tratar na Rua da Matriz,

4 - Loulé.
'

Arrenda-se
, Pomar de laranjeiras em

Alte.
Trata Nunes '(Irmãos)

Ld.a - Alte - Telef. 2 ou

Portimão - Telef. 182.
(

ESC�EVEU SAnTOS GOMES
A Silvia é a dona de uns olhos

verdes muito rasgados, e de de­
zoito encantadoras e risonhas
Primaveras.
Embora o seu cartão de 'visita

nos possa afirmar que ela tam­
bém é Metropolitana, mas foi só
na nossa Província da Guiné que
eu tive' oportunidade de a eonhe­
'cer, e já lá vão para vinte e seis'
longos meses. (Como O tempo
passa!)
Sou amigo dela. Aliás, sou até

bastante amigo, embora,me pa­
reça que a sua cabecita é ape­
nas um 'protesto para a exibição
dos seus cabelos compridos, que
num tom um tanto ou quanto
alourado lhes caem para os om­

bros como autênticas cascatas
luminosas.
Pois bem, assim como por mui­

tos totobolas que eu possa pre­
encher nunca fico esperançado de
acertar nos treze 'resultados cer­

tos, também da mesma maneira

ninguém me conseguiria meter
na cabeça que volvidos tantos
meses eu voltaria a encontrar
novamente a «Silvi» aqui por es­
tas paragens onde o clima tem
um' sabor' tropical.
Mas, encontrei-a. E desfeita

aquela surpresa que apareceu a

bailar de rompão entre nós, fui
imediatamente convidado para
assistir a uma festazinha de anos

que se realiZaria nessa noite na

casa de uma sua amiga íntima e

colega de Liceu.
Embora de maneira elegante,

mas, recusei. Tentei arranjar,
desculpas e mais desculpas por­
que assim como dé forma algu­
ma eu teria lugar reservado nas

festas do' sr. Patino ou do sr.

Schumberger, também estava
convencido que o meu colarinho
seria demasiado baixo e com

pouco pano à mistura para fre­

quentar ambientes reservados e,

, onde os cheiros do café e do al­
godão.se notam em todas as'car-'
tetras.

Mas, por fim, e embora a gali­
nha ponha e eu disponha, (como
se costuma dizer em linguagem
publicitária) tive que aderir aos

protestos da minha amiga e ex­
clamar-lhe o meu: O. K. chefe,
contraríado, mas ... vou!
E fui. Enfarpelei-me o melhor

que me foi possível, afivelei a
máscara mais descontraída que
consegui" subi o elevador, bati à
porta, e ... , desilusão!
Pois estava longe de imaginar

que num ambiente tão rennado
como aquele e em que as notas,
de mil aparecem com mais vul­
gar.dade do que os 15 tostões no

meu bolso para tomar a minha
bicazinha depois do almoço, iria
encontrar uma mão cheia de ca­

beludos donos de urna juba de �

leão ainda mais forte e mais
farta do que a daqueles -bícharo­
cos que' nós estamos habituados
a ver em qualquer jardim zooló­

gico.
Claro, quando lá chegueí, fi­

quei atrapalhadíssímo ; na medi­
da em que eu ia vestido «à anti­
ga», (como dizem os yé-yés a

quem se veste mais ou menos de­

centemente) e eles, apesar de
serem todos meninos ebem», exi­
biam as' suas encadernações ber­

rantes, pintalgadas, e de corte
idêntico ao daquele sujeito que
costuma saltar à noite o muro do
nosso quintal para nos «límpars
as' galinhas,
A «Silvi», acabava de se pre­

parar para me ir buscar no car­
ro com mais urn casalinho de

amigos. Assim que me viu, veio
ímedíatamente ao meu encontro
e serviu logo de madrinha para
as apresentações.
A primeira, a dona da casa e

aquela de quem se estava a fes­
tejar o aniversário, era uma «mi­
crómínís bastante favorecida pe-.
las leis da Natureza cujo dan­
çar desengcnçado se asseme­
lhava às voltinhas que a «meni­
na pescadinha> costumava dar
atrás do velho pargo sabichão
para lhe dizer que no fim do ano

é que é bom.¿ porque oferece se.

nhas às pessoas ...
Pescadinha, pescadinha...
No fundo, era uma rapariga

simples. Simp_ática. Elegante. E
tinha um sorriso tão aberto que­
farta morrer de inveja aquelas
senhoras que nos intervalos dos

programas televisionados nos
costumam saturar com reclame
(ie um pepsodente qualquer para
fazer os dentes brancos.

Mas, o que mais me saltou à,
vista e o que mais apreciei nela,
foi .aquela vozinha tão simpática
e tão cheia de altos e baixos co:r;n
que ela me cumprimentou.
Adorei àquela voz, e acheía-a

'ainda mais doce e convidativa do

que a daquela senhora que apa­
rece todos os dias nos nossos

aparelhos de T. V. a mandar os

menínos para a cama.

(Oontinua)

Or. Lélio Ma�ques
(Continuação da 1." página)

mio «Gilberto Teles> revestiu-se
de grande solenidade. Decorreu
durante um jantar efectuado no

Hotel Embaixador e estiveram

presentes várias, individualida­
des, entre as quais os directores
da Sociedade Portuguesa de Es­

tomatologia e os membros do
Júri.

'

Foi por entr,e calorosas ova­

ções que o sr. Dr. Lélio Marques
recebeu a referiua distinção,
atribuIda pelo seu notável tra­
balho intitulado,' «Hemorragias
em Estomatologia:..
Ao ilustre especialista e distin­

to assistente do Serviço de Es­

tomatologia dos Hospitais Civis
de Lisboa, as nossM sinceras fe­

licitações.
Ao louletano Dr. Ulio Mar­

ques apresentamos a multa,satis­
fação que nesta Vila suscitou tão,
meritório galardão.

Se'tenciona
Endereçar saudações

, de Boas Festas aos seus

a�igos e familiares,
nao deixe para a 'ul­
tima hora a encomenda
dos seus cartões.

V i s i t.e a

GR.ÁFICA LOULE­
TANA

Telef. 216
I Loulé

•

TURAlGAR�VE
89, Praça da República, 100 LDUL£

APLIQUE-O EM

J. PIMENTA, S. A. R. L.

Passagens - Vistos· Passaportes - ExcursDes

SEGUROS EM moos OS RAMOS

AUTOMÚVElS DE ALUGUER SI CONDUTOR

venda 8 reserva de

passagens para todo " mundo

PREÇOS OfiCIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO HACIO.NAL E INTERNACIONAL

AG£NCIA CD AUTORIZADA

EmLar�u., ráp;J;� para Àlricà

����..
lOULE'
TELEF; 193

Andares de 2 a 10 divisões ou em apartamentos mobilados no centro da Amadora,
na Reboleira, na Venda Nova e em Paço d'Arcos

155 CONTOS RENDEM-lHE 1.000$00 MENSAIS
INFORME-SE NOS ESCRITORIOS EM:

LISBOA: Rua COnde Redondo, 53, 4.°, Esquerdo - Telefones 45843 - 47843

QUELUZ: Rua D, Maria I, 30 - Telefones 952021/22
,

REBOLEIRA: Amadora - Serviço Permanente - Telefone 933670

��,,�����

,A assistência em LISBOA é

prestada na n/ Filial, Rua Lu­

ciano Cordeiro, 6 _ C - Te­

,lel. 53 82 40, pelo n/ sócio ge­
rente sr. RODRIGO GUER­
REIRO MATIAS.

em



A VOZ DE LOULfl s

p'.e José Rosa Simão
(Oontinuação da 1.. página)

1962. como coadjutor. Naquele
ano foi nomeado Superior e Per­

feito do Bemnárío Diocesano de
S .. José, sendo em 1966 promo­
vido a Vice-Reitor daquele esta­
belecimento.
Paralelamente exerceu cargos

de grande responsabilidade na

assistência aos organismos da

Acção Católica.
,

A nomeação. para uma parõ­
quia de tanta responsabilidade,
e onde o progresso firmou raizes,
define bem o alto conceito em

que são tidos- Os méritos do P.·
José Rosa Simão.
Albufeira prestou uma caloro­

sa e afectiva recepção ao seu

novo pároco.
Nas Ferreiras, era aguardado

pelas .autorídades locais e por
muito povo e onde recebeu os

primeiros cumprimentos. Um e�­
tenso cortejo automóvel conduz u

o Pároco até à Igreja de San­
t'Ana, na Vila-Praia.
Deste templo e em éortejo pre­

cessional seguiu para a Igreja
Matriz, onde decorreram as sole­
nidades da posse nas suas fun-
ções. -

Em representação do .sr. D. Jú­
lio Tavares Rebimbas, presidiu
ao acto o sr. dr. Henrique Fer­
reira da Silva, Cónego da Sé de
Faro e Reitor do Seminário. O

templo encontrava-se repleto não
só de fiéis de Albufeira, como
de outras localídades. Merece um

relevo especial a presença de el�­
vado número de quarteirenses
que se deslocaram para acompa­
nhar o seu conterrâneo em tão .

. slgniñcatlvo dia.
.

Após ter recebido a posse, o P.·
José Rosa Simão,· procedeu aos

actos usuais: abriu o sacrãrto,
fechou e abriu a porta do tem­
plo, entrou no, baptístérío e nos

confessionários após o que se

sentou junto ao Altar - Mór.
Usou então da palavra o Rev.

Cónego dr. Henrique Ferreira dá
Silva que aos albufeirenses apre­
sentou o seu novo pároco, em pa­
lavras do mais elevado sentido.
O empossado celebrou depois a

Missa havendo no momento pró­
prio, pronundádo tocante homi­
lia. Desta, extraímos algumas
passagens
«Para dar testemunho da ver­

dade, nasci e vim ao munde -

diz Jesus.
Enviado pelo Venerando Pre­

lado da Diocese do Algarve para,
em seu nome, servir a comunída-

Mais um ano
(Oontinuação da 1." página)

director, tem cumprido 'inteira­
mente a sua m'ssão.
E a sua tiragem, as cartas de

apoio, os incitamentos que temos
recebido' entusíasmam-nos ,e tem­
-nos mantido coerentes com a

nossa.Iínha de rumo e firmes nos

nossos propósitos.
E temos vencido bem ou mal,

porque, como disse o Dr: Maga­
lhães, quando Loulé quer. 'vence.
Loulé, é um concelho que· tem

espalhado ao longo de todo o

Mundo ose seus filhos e, talvez,
não seja ousado afirmá-lo, deve
ser dos jornais de pequena im­
prensa o que mais larga e difusa
repartição tem pela· variedade e

díversídade de lugares onde se lê.
Porque um dós nossos sonhos

se concretízou phmamente. Onde
há. um louletano, um coração a

pulsar pelos interesses da terra
mãe, lá está um aSBlnante.
E nessa função de mant�r um

elo dé ligação entre· Loulé e to­
dos os seus filhos dis�rsos, de
servir d� elemen+.o de comunica­
ção dos feitos e acontecimentos
que dia a.'dia se registam. A «Voz
de Loulé», tem também sabido

cumprir a sua missão de arauto.
E enquanto, nos. não falecer a

fé. continuaremos.
E continuaremos sempre no

bom combate, sempre firmes e

fiéis aos principios que defende­
moo, do dar a Loulé, a sua
«Voz:!>.

Exposição de ÂI'te
(Oontinuação da 1.· página)

ta Manuel Hilário de Oliveira,
todas de temática algarvia, assim
como várias peças de cerâmica.
decoradas por aq·uele. pintor,
Estas obras foram oferecidas

�la. Galeria de Arte «Artlitz:t,
que funciona na Avenida 5 de
Outubro em Faro.
A venda dos quadros e peças

de cerâmica destinou-se à Fun­

dação Sala2lar, cujo objectivo é a.
extinção dos bairros da lata em

terras portuguesas.
Ao acto inaugural assistiram

várias individualidades do maior
relevo na vida da provincia e en·
tre elas notámos os srs. Gover­
nador Civil do Distrito, Presi­
dentes da Junta Distrital e Câ­
mara Municipal, Prelado da Dio­
cese, Comandantes Militar e do
Porto, etc ..

Durante o ado falaram os srs.

Fernando Tristão Campos pela
administração do Hotel Santa
Maria e o Dr. Joaquim Romão
Duarte, Chefe do nosso Distrito.

de dos Filhos de Deus e anunciar
a todos os homens de boa vonta­
de o Evangelho de Cristo -,-- eis,
meus irmãos, meus amigos e

meus queridos paroquianos, o fim
para que me foi dada posse da
Paróquia de Nossa Senhora da
Conceição da Vila de. Albufeira.
Aceito-a com a humildade de
quem deseja servir»
«Tudo o que .em minhas pobres

mãos fica deposto e ao meu cui­
dado foi entregue é obra da, VOS".,
sa bondade e· fruto de tanta vida
sacrificada. Generostdade de to­
dos vós .na. resposta ao apelo de
Deus e trabalho proñcuo dos
meus predecessores. A todos
saúdo em nome do Benhor.s

O. sr. Padre Rosa Simão recor­

dou ainda a sempre lembrada fi­
gura do seu antecessor, Padre
Semedo Azevedo que durante 34
anos paroquiou Albufeira.
No final das cerimónias erec­

tuou-se uma sessão de sumprí­
mentos.
Ao saudarmos o ilustre filho

deste concelho e nosso prezado
amigo, Rev.· Padre José Rosa
SImão, «A Voz de Loulé» deseja­
-lhe uma feliz acção pastoral no
desempenho da sua missão de pá­
roco da freguesia de Nossa Se­
nhora da. Conceição da Vila de
Albufeira.

BOUQUEIME
(Oontinuação da 4.· página)

mente ao escrivão da confraria 3.

alqueires e ao medidor 2 pelo seu

trabalho.
O Monte da Piedade de Bolí­

queime, como jâ s� disse, foi uma
instituição paroquial, pertencente
el confraria de Nossa Senhora do
Monte do Carmo, sujeita à auto­
r.dade ordinária e solicitado pe­
los devotos da dita Senhora. Ele
não foi, como outros, um estabe­
lecimento de caridade e benefi­
cência de caridade e beneñcêncía

gratuita, pois impunha um onús
de 5% aos sócies que dele levan-
tavam trigo.

'

Este estabelecimento, em toda
a sua existência, nunca teve ou­

tros fundos, nem outros capí­
tais, além dos acréscímos produ­
zidos pelos jures.
Dos documentos que existem

na igreja paroquial de Bolíqueí­
me relativos a esta ínstítu.ção,
so�ente encontrámos seis livros
em que se esoríturaram os te�-,
mos das entregas e saídas de tri­

go e o das despesas do celeiro.
Do primeiro livro de registo �e

entregas de trigo transcrevemos
o primeiro termo'que foi lavrado.
e que iniciou a actívídade deste
celeiro comum.

. «Os quinze dias do mês de

Agosto da era de 1732, entregou
neete celeiro António Migo, da

Maritenda, cinco alqueires de tri­
go que tinha levado; com me�o
alqueire de acréscimo de que. fIZ
este termo que comigo assinou e

eu o escrevi como escrivão da

confraria, Salvador Rodrigues de

Aguiar».
Neste livro constam os registos

das entregas efectuadas nos anes

de 1732 a 1742, havendo então
uma interrupção pois só de novo

é escriturado em 1761 e 1762 até
1782.
O dito livro faz alusão a um

periodo de penúria, que deu mo­

tivo à seguinte declaração:
«Todas as pessoas que levaram

trigo do celeiro de Nossa Senp.o­
ra do Monte do Carino, desta

freguesia de S. Sebastião de Bo­

Iíqueme do ano de 1733 em que
servio a alferes André Annes
Coelho por juiz, o trouxeram
uns, o trígo com seu acréscimo
com 3%. o acréscimo somente co­

mo se determinou em mesa 28
do mês de Outubro de 1734 pela
geral penúria que houve e mo­

desto ano, somente Jeão Aragam
do sítio de Vaie Covo, o não trou­
xe nem acréscimo nem o príncí-,
pal sendo homem honrado de·
bem: como .também Manuel Vie­

gas taberne-ro deste sitio e as­

sim' Bartolomeu Rodrigues de

Aguiar, o não trouxera� nem o

principal nem o acréscimo por
serem totalmente falidos de bens;
cuja omissão e falta se deve au­

mentar ao juiz que lho mandou

dar;1 de que mandei fazer es�e
. termo que assinei; e eu o escri­

vão da mesa o fiz e escrevi hoje
4. de Agosto de 1735 anes. Sal:va­
dor Roiz (Rodrigues) de Aguiar,
Padre .Manuel Dias Cavaco».

(OONTINUA)

Se tenciona endere­

çar 'os cumprimentos de
Boas Festas aos seus

Clientes, Amigos � Fa­

miliares, faç.a, com an­

tecedência,. a sua ettco-·

menda de cartões, na

Gráfica Louletana, Te­
lefone 216 - LOULÉ.

fUTEBOl
• Iniciou-se no domin­

go a disputa do Dis­
trital da 1. a Divisão

Com a participação de oito
equipas: Louletano, Unidos Sam­
brazense, M on c So rap a ch e n s e,
Imortal de Albufeira, Esperança
de Lagos Tavirense, S.lves e

Desportiv� de S. Brás iniciou-se
no 'domingo a disputa do Cam­

peonato Distrital da l." Divisão.
Em relação à época finda ano­

tames a ausência do Farense,
Lusitano e Faro e Benf ca (dis­
putando o Nacional da 3." Divi­

são) e do Fuzeta. cujos jogado­
res na maioria enveredaram pelo
desporto corporatívo.
Como inovação, a presença

das equipas do Imortal Despor­
tivo Clube, da vizinha vila de

Albufe'ra, agremiação em fran­
co progresso e do Clube. Despor­
tivo Tavirense, que na CIdade do
Gilão está procurando consolidar
o ínteresse em torno do chamado
desporto-reí.

O Louletano inaugurou o Cam­

peonato recebendo no Está?io da

Campina o Clube Desportívo de
S. Brás. I

Os próximos encontros sãó:

Dia 8: Silves - Louletano.
Dia 15: Louletano - Tavirense.
Dia 22: E�rança - Louletano.

• JUNIORES

Disputa-se no domingo � 6·
Jornada do Distrital de Juniores.

e o Louletano desloca-se a Porti­
mão para ..defrontar a equipa lo­
cal.
No domingo a turma louletana

descansou de acordo com o sor­

teio havàndo. na jornada ante­
rior' perd.do com o Farense por
5 -,O.
A classíñcação após a 5." jor­

nada. é a seguinte:
l.·', Silves e Farense - 6 pon­

tos; 3.·, Olhanense - 5 p.; 4.·,
Lusitano - 4 p.; 5.·, Portimonen­
se - 2 p.; 6.·, Faro e Benfica -

1 p.; 7.·, Louletano - O p..
.

No dia 15 de Dezembro. dis­

puta-se no Estádio da Campina
o jogo:
Louletano Faro e Benfica

• JUVENIS

Na 2.' jornada do Distrital de
Juvenis (Zona de Barlavento) O'

Louletano alcançou merecida vi­
tória sobre o Unidos Sambrazen­
se por 1- O.
No passado domingo os Juve­

nis. deslocaram-se a Albufeira,
para defrontar o Imortal.

Próximos. encontros:

Dia 8: Louletano - Esperança,
de Lagos.
Dia 15: Farense - Louletano.
Após a 2.' Jornada, na Zena de

Barlavento, Os grupos estão as-

sim ordenados:
I

l.··, Farense e Lagos.- 4 pon­
tos; 3.··, Louletano e S1lves - 2

p.; 5.·', Unidcs e Imortal - O p ..

Furgoneta fechada, mar­

ca Taunus. Estado nova.

Tratar pelo telefone 18 - .

LOU�:

Sua família, na .impossibi­
lidade de agradecer a todas
as pessoas que tivera:rp. a

gentileza de 'a visitar apre­
sentando�lhe condolências, e

não podendo corresponder a
.

muitos cartões de pêsames e

telegr�as, por insuficiên­
cia. de endereços e ilegibili­
dade de assinaturas, vem

por este meio testemunhar
a sua muita gratidão e reco-,
nhecimento por tantas pro­
vas de amizade, considera­
ção e estima que lhe foram
dispensadas por ocasião .do
falecimento da saudosa ex­

tinta. Vai um.agradecimen­
to muito especial para todos
os 'colegas da Direcção Ge­
ral dos Serviços.Florestais
pelas provas de amizade que
testemunharam pela ines­
quecível extinta.

Justificoçõo
Notarial
NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­
REIRA DA SILVA

Certifico, narratívamente, para
efeitos de publicação, que neste
Cart rio e no livro de notas para
escrituras diversas, n,s A - 36, de
fls. 63, v.· a 65, v», se encontra
exarada uma escritura de justi­
ficação notarial, outorgada on­

tem, na qual Manuel Viegas Bar­
ros e mulher, Júlia Raminhos
Pires Barros, residentes nesta
vila se declararam donos e le-

.

gitilnos possuidores, com exclu­
são de outrém, do seguinte:
Talhão de terreno com a área.de
38 m2, 85, no sítio da Campina

- de Cima, junto à Avenida José
da Costa Mealha, freguesia de S.
Clemente, deste concelho de Lou­
lé, que confronta do nascente
com Rua Projectada, do norte
com Alexandre dos Santos Ren­
da do poente com Manuel Este­
vens e do sul com eles justifi­
cantes omisso na matriz' e não
descrito na conservatória do
registo predial deste concelho,
a que atribuíram o valor de
24000$00;

Que este terreno, que fazãa
parte de um antigo caminho,
juntamente com r outro contiguo
com a área de 161 m2, 15, perten­
ça deles justificantes, constituí o

assento do prédio urbane de rés­
-do-chão e três andares já conclui­
dos e cuja particípação para a

inscrição na -matríz foi apresen­
tada na repartição de finanças
deste concelho, em 27 de Setem­
bro findo.

Que o descrito e controntado
talhão de terreno lhes pertehce
por o haverem comprado à Câ­
mara Municipal de Loulé, por
escritura de 3 de Março de 1966,
lavrada a fIs. 6. do livro de no­

tas para escrituras diversas,
n.· 13, do notário privativo da­

quela Câmara.

Que, dado o disposto no artigo
13 n." 1 do Código do Registo
Predial, aquela escritura não é
título suficiente para o registo,
mas a verdade p que a aludida
transmítente, Câmara Mun'cipal
de Loulé, era na data daquele
contrato de compra e venda, a

titular do direito de propriedade
do terreno vendido, também com
exclusão de outrem, por o pos­
suir há muito mais de trinta anos

em nome próprio, sem. a menor

oposição de quem quer 'que fosse.

posse que sempre exerceu sem

interrupção e ostensivamente,
com conhecimento de toda a gen­
'te sendo por Isso, urna posse
pacíñca, contínua e pública, p�lO
que o adquiriu por prescríção,
não tendo, por isso, dado o mo­

do de aquisição, documentos que
lhe permitam fazer a prova da­

quele direito de propriedade.
Está conforme ao orígínal,

não havendo na parte omitida,
nada em contrário ou além do
que se certíñca.

Secretaria Notarial de Loulé,
27 de Novembro de 1968.

O Ajudante,

Propaganda
turística
do ALGARVE

A Caritas,
um esforço celecUvo
para él promoção

.humana e social

A máquina de tri- i
cotar da mais recente �e aperfeiçoada mecâ- �
nica. Concebida na �MAIOR FÁBRICA

�SUIÇA. :;.

EiVVi5=
trir=crnatic=
Executa todos os cane­

lados malhas circulares zig-.,

-zag e todos 08 pontos de

sem pesos nem

hobusta.

Ernsino completo gratuito e

assistência técnica garantida.

JOS:e COSTA MARIANO
Sl1:D.E:

Rua 5 de Outubro, 88 - 90 - Telef. 274 - LOUL:m

SUCURSAL:

Rua Gil Eanes, 4 - Telefone 22554 - F A R O

,,���""��

Fernanda Fontes Santana

, TRESPAS-SA-SE
Estabelecimento de mer­

cearias e cereais, situado
na Rua Dr. Frutuoso da Sil­
va, 10 e 12, trespassa-se
ou arrenda-se.
Tratar

_

no próprio estabe­
lecimeñto . com Francisco
Afonso da Costa - Loulé.

Prédi os-Vendem-se
- Em Faro na Rua Ma­

nuel Belmarço, 10 e 12.
Em Boliqueime, na

Rua Direita e na Rua da
Pàlha.
Tratar com José Bento

das Neves - Boliqueime.

QUARTEIRA

(Oontinuação da 1.· página; .

dos. Havendo aaído de Faro no-día
17 do passado mês, erectuaram
reuniões com agentes de víagens
e jornalistas em Nova Iorque,
Boston, Filadélfia, Chicago, Mon­
treal, Detroit, Los Angeles e To­
ronto.
Nestas reuniões foram projec­

tados slides da provincia sulína,
distribuída propaganda turística
e estabelecidos contactos quer
para visitantes isolados quer
para grupos.
Além do sr. Celestino Domin­

gues a comitiva foí acompanha­
da em terras do Continente Ame­
ricano por um funcionário supe­
rior da delegação dos TAP em

Nova Iorque.
No próximo número contamos

incluir uma mais desenvolvida
notícia sobre esta tão válida pro.
moção para o desenvolvímento
turístico da. «terra Morena». .

--------...-.

Encerados
Electrônicamente prepara­

dos pelo sistema holandez,
para. camions, furgonetas e

todos os veículos motoriza­
dos.
- Aventais para pesca­

dores.
Preços especiais para re­

venda.,
Vende: João Martins Ro­

drigues - Avenida José da
Costa Mealha, 41 - Tele­
fone 348 - LO�.

-----

A Cáritas existe em Portugal
desde 1945, e até 1956 foi uma

instituição oficial que teve por
objectivo o acolhimento às crian­
ças austríacas e húngaras refu­

giadas.
Nesta data a 'sua finalidade

essencial passou a ser o exerci­
cio da carídáde cristã.
Entre as suas actividades no­

te-se a dlstríbutção de 200.000.000
Kgs. de géneros alimentícios e de
2.954.734 Kgs. de roupas, uns e

outros no valor total de 1,800,000
contos beneficiando um total de
meio milhão de portugueses.
Também aquando das trágicas

inundações de 25 de Novembro
de 1967, a Cârítas Portu?Uesadesenvolveu uma extraordinária
acção. '

Urn vasto plano de acção está
a ser empreendido pela Cáritas,
no sentido de intensificar os seus

programas .de trabalho e dealar­
gar a. novas carnadas da popu­
lação os seus benefícios, ínte­
grando-se nos objectivos sociais
da Igreja, definidos com preci­
são na encíclica de Paulo VI
«Populorum Progressíos.
A Cârttàs tem por finalidade

o exercício da caridade cristã e

é um instrumento com que a

Igreja conta para a sua partiet­
pação no desenvolvimento inte­
gral do homem.
Recebem apoio e auxilio desta

prestimosa instituição, 1.186 pa­
róquias, 458 cantinas escolares
e 737 associações.

t
Agradecimento

Rosa Celeste
da Conceição Mar�al

-

Sua família, na impossibi­
lidade de o fazer pessoal­
mente e para que não come­

ta qualquer falta, vem por
este meio agradecer a todas
as pessoas que endereçaram
as suas condolências e se in­
teressaram pelo estado de
saúde da saudosa extinta,
aquando da sua doença e

ainda às que prestaram 'a
sua última homenagem in­

corporando-se no seu fune­
ral. A todos, pois, o preito
da sua gratidão.

Propriedade
Vende-se uma propriedade'

por 350 contos, a 3 kilóme­
tros de Salir, com a área de
1.800UO m2, situada junto
da ribeira denominada Rio

. Seco.
Grande diversidade dé ár­

vores características da re­

gião. Tem azenha, canavial e·
casa de habitação.
Tratar com José Domin­

gues da Fonseca - Telef. 32
- Salir - Algarve.

CAPAS
,

imperrneaveis
para
hamens, senhoras
e cnanças
As melhores qualída-

des aos melhores
preços.
Preço especial para

revenda.
. Aprecie o sortido no

estabelecimento de. João
Martins Rodrigues -
Av. José da Costa Mea­
lha, 41 - Telefone 348

LOULÉ.

SALIR

t
Agradecimento
Manuel Vicente Faísca

Sua família, na impossibi­
lidade de, por carência de
endereços, agradecer direc­
tamente a todas as pessoas
que· se dignaram acompa­
nhar à última morada o seu

exttemoso parente, vem fa­
zê-lo por este meio, tornan­
do ,esse agradecimento ex-·

tensivo a quantos se inte­
ressaram pelo estado de
saúde do saudoso extinto
durante a doença que o vi­
timou e às que exprimiram
os seus sentimentos' de pe­
sar pelo doloroso aconteci­
mento.

TIIRRENO
Para construção, vende-se

situado num dos melhores
locais da Vila.
Nesta redacção se informa.

BENAFIM GRANDE
ALT E

t'
Agradecimento
Maria Helena Cavaco

Romão.

PRÉDIO
Vende-se um prédio. de 7 di­

visões, com água canalizada,
poço e grande quintaL Tem fren­
tes para a Rua Af(1nso de Albu­
querque, 57 e Ilha Fria.
Tratar com Manuel da Graça

- Rua Afonso de Albuquer­
que, 57 - LOU1&.
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Sub ídios para uma monografia -

--�_ •• ''lI�I1''•• -------. B O L I � U E I MANIVERSARIOS prírnentar nesta redacção o nos- �
so dedicado assinante e conter-
râneo sr. Manuel Guerreiro Far­
rajeta, cujo acendrado bairrismo
se evidencia onde quer que es­

teja.

FIzeram anos em Novembro:

Em 2, a sr.« D. Marla da Gló­
ria Frederico, residente na Vene­
zuela.
Em 9, o menino Eurico Mar-'

tins Murta.
'

Em lI, o sr. Martinho Joaquim
Frederico de Brito, residente na

Venezuela.
Em 14, a menina Susana Ma­

bel da Fonseca.
Em 21, o menino José Manuel

Simão de Sousa.
Em 23, a sr.» D. Augusta de

Sousa Aleixo.
Em 27, o sr. Diamantino Fa­

rias Rodrigues residente na Ve-
nezuela.

'

Fazem anos em Dezembro:

Em 2, a sr.s D. Fernanda Fon­
tes Santana.
Em 3, as meninas Maria Rosa

Pinto Correia residente em sar­
nadas (Alte)' e Claudina Maria
Pinto Rodrigues, residente na

Venezuela.
Em 4, a sr.» D. Jsílda Maria

Pinto Serra Guerreiro.
Em 6" a menina Maria José

dos Santos Ferreira.
Em 7, o sr. Joaquim Guerreiro

Laginha.
,

Em 8, as meninas Maria da
Conceição Brito da Mana, So­
lange Farrajota Rocheta e Ma­
ria da Conceíção Guerreiro dos

Santos, residente em Sarnadas
(Alte) e as sr."S D, Augusta Ca­
vaco Martins Rodrigues, D. Ilda
Pereira dos Santos, D. Maria da
Conceição Lima Fa[sca, D. Ma­
ria da Conceição Sousa Gema e

D. Maria da Conceição Nunes.
Em 9, a sr.s D. Maria da Con­

ceição Nunes.
Em lO, a sr,« D_. Filomena das

Neves Rocheta e as meninas Eli­
sabete dos Santos Vairinhos, Ma­
ria Raquel Leiria Mariano e os

srs, José de Sousa Mendes, resi­
dente na Austrália e Dr. Orlan­
do Pinheiro Rafael Pinto.
Em II, o menino Luís Manuel

Eusébio de Ascensão e as me­

ninas Maria da Conceição da
Ponte Barriga, residente em Fa­
ro e Maria Madalena dos Santos
Fartas, residente na Venezuela.
Em 12, o Sf. José Manuel Coe­

lho Luzia e o menino João Ma­
nuel Pires Cebola e a menina'
Rícardína Costa Guerreiro .

Em 13, a sr.s D. Albertina
Monteiro Sotto Mayor Pinto, o

sr. José da Luz Guerreiro e a

menina Maria Gonçalves Grosso.
Em 14, as meninas Maria Inês

Ramos Cecília, Flora Corpas Ca­

rapeto (residente na Austrália)
e o sr, Manuel Guerreiro de
Brito.
Em 17, a sr." D. Marieta Men­

des Pinto Guerreiro e a menina
Géni Maria Duarte Cavaco.
Em 18, a sr,s D. Esperança

da Silva Neves Coelho, residen­
te em Lisboa e o menino Mário
Manuel Guerreiro dos Santos.
Em 19, o sr. Manuel Nunes.

PARTIDAS E CHEGADAS

Vindo da Austrália, onde se

encontra desde há alguns, anos,
está 'entre nós o nosso dedicado
assinante sr. Virgilio' Luís Ro­
cheta.

- 'I'Ivemos o prazer de cum-

.. Vítor Tenazinha
venceu a tirada Ri­
beirão Preto - Catan­
duva na VoIta a S.
Paulo

Como é do conhecimento dos
nossos leitores está-se disputan­
do a Volta Ciclista ao Estado'de
S, Paulo (Brasil), competição
que os ciclistas portugueses por
várias vezes ganharam.
A representação nacional foi

confiada ao Sporting, cuja tur­
ma inclui dois ciclistas algarvios:
Vitor Tenazinha e Sérgio Pás­
coa.

Tem sido de modo satisfatório
o comportamento dos ,portugue­
ses, que venceram várias etapas.
Em relação ao nosso conter­

râneo Vítor Tenazinha, apraz-nos
regfstar a sua vitória brilhante
na 12." etapa, disputada na

3." feira, entre Ribeirão Preto
e Catanduva, na distância de
158,500 metros, que percorreu
em 4 h 03 m 53 s e com uma

diferença de 31 s do 2.° classifi­
cado o fran'cês Henry Guibard.
Também na 6." etapa entre

Araquara' e Ribeira Preto (93
kIns), Vítor Tenazinha foi o se­

gundo classificado.
Ele e o vencedor Juan Pétaro

(Argentina) chegaram isolados.
Após a 12." etapa o nosso con­

terrâneo ocu.pava o 3.° lugar na

classifi<:ação geral a 1 m 38 s

do leader" o ita1iano Roberto
Sorlini. No 2.° posto encontrava­
-se o português Joaquim Agos­
tinho. Sérgio Páscoa era o 30.°
e o Sporting comandava colecti­
vamente.

FALEC'IMENTOS

Com a idade de 68 anos ,fale­
ceu na Fuzeta, no passado dia
17 de Novembro o sr. João Gre­
go Ferreira, chefe de Estação
des Caminhos de Ferro, aposen­
tado, natural de Mira de Aire,
que deixou viúva a sr.» D. Maria
João Mendes Aguiar Ferreira,
residente na FUzeta.
O saudoso extinto era pai do

nosso estimado amigo sr. José
Leandro Aguiar Ferreira, dedi­
cado chefe da Estação dos CTT
de Loulé; casado com a sr.» D.
Vitória Palma Brito Martins
Aguiar Ferreira, funcionária do
INAT em Loulé e da sr.s D. Ma­
ria Fernanda Aguiar Ferreira,
proressora oficial em Olhão, ca­

sada com o sr João Duarte Mar­
tins, professor oficial em Olhão
e avô das meninas Mar.a Isabel
Martins Aguiar Ferreira e Ma­
ria de Fátima Ferreira Martins.
O funeral realizou-se para o

cemitério da Fuzeta e constituíu
sentida manifestação de pesar.

- Como consequência de uma

operação de urgência a que teve
de submeter-se no Hospital de
Santa Maria faleceu há dias em

Lisboa a nossa conterrânea sr,'
D. Maria Helena Oavaco Romão,
natural de Benafim Grande Alte).
A saudosa extinta, que conta­

va apenas 30 anos ue Idade era
filha extremosa da. sr,» D. Maria
das Dores Romão Cavaco resi­
dente em Benafim Grande' e do
sr. José Romão (falecido).
DIFgente funcionária da 'Di­

recção Geral dos Serviços F'lo­
restais, em Lisboa, dísf'rutava ali
de muita simpatia pela. afabíli­
dade do seu trato, deixando por
isso a mais profunda magua en­

tre colegas e pessoas das suas

relações de amizade.
- Com a idade de 65 anos, fa­

leceu há días em Alhos Vedros,
o nosso prezado conterrâneo,
amigo e dedicado assinante sr.

José Claudio, viúvo da sr.s D.
Florinda da Palma Claudio re­

centemente falec'da,
O saudoso extinto regressara

há pouco de Angola, onde duran­
te cerca de 25 anos foi diligente
rev'sor dos Caminhos de Ferro
de Benguela.

'

As famíltas enlutadas endere­
çamos as nossas mais sentidas
condolências.

CARNAVAL
EM L,OULÉ

II

Postal de Faro
E • Marasmo na veta * R,gis'" 'M, '�criçlJes o

• Ourso para árbitros de futebol,algarvia , promovido pela respectiva Co­
missão Distrital.
As aulas decorrem na séde da

ASJociação de Futebol de Faro.

* Foi editado um novo desdo­
brável da zona turística de Faro.
Com, magnífica apresentação,
reune muitas indicações e é re­

cheada com belas fotografias co­
loridas.
Foi feita uma tiragem de cem

mil exemplares.
'

* Um grupo de doze agentes
de viagens da França deslocou­
-se ao Algarve e a convite dos
Transportes Aéreos Portugueses.
Iniciativa que se integra na

promoção turística da província
meridional, reflecte bem do inte-
1'eS&e que Os

'

TAP continuam de­
dicando ao turismo algarvio.
* A histórica data do 1.· de
.Dezembro foi celebrada na capi­
tal algarvia por iniciativa da
Mociâaâe-Portuçwesa. A delega­
ção Distrital daquele organismo
mandou celebrar uma missa evo­
cando quantos tombaram em de­
fesa da Pátria.
Nos centros ejeotuaram-se ses­

sões assinalando a efeméride.
* Os alunos da classe de pia­
no da prof. D. Célia Magalhães
apresentaram-se em público num
recital efectuado na Aliança
Francesa.
A audição suscitou o maior

êxito e a sala encontrava-se re­

pleta.
A receita destinou-se à Asso­

ciação.Algarvia dos Pais e Ami­
gos das Crianças DiminuW,as
Mentais.

no

do
movimento precursor
Cooporativismo Agrário

POT Martinsd'Oli veire

o Monte da Piedade ou Ce­
leiro Comum de Boliqueime foi
instituído por provisão da auto­
rrdade Eclesiástica datada de 2
de Abril de 1731. A sua criação
deveu-se à iniciativa do Padre
António Martins Pato, que foi,
prior desta rreguesía, do seu coa­

djutor, de mais quatro padres ali
residentes e de vinte e um devo­
tos de Nossa Senhora do Monte
do Carmo que, conjuntamente,
concorreram para a constituição
de um fundo.

'

Dos termos do comprorriísso
que fízeram daquela contraría e

Monte da Piedade estabeleceram
no capitulo XVI, que os ínstífut­
dores conccrreriam de suas es­
molas com 2 molos de trigo (�20
alqueírcs) para princípio do seu
celeiro, obrigando-se a que aque-

Dr. Alberto Iria
(Continuação da i» página)

descobrimentos e pr'ivilégios do
In,fante D. Henrique»,
Este estudo foi elaborado na

íntegra sobre documentos inédi­
tos, que o labor, persistência e
conhec.mentos do erudito investi­
gador, coligou e tornou público.
O comentário a este trabalho

«Novas Cartas régias aionsmas
acerca âos descobrimentos e pri­
vilégios do Infante D. Henrique)
foi feito pelos eruditos hístoría­
dores e consagradas académicos
srs. prof, Damião Peres e Ale­
xandre Lobato que tiveram altos
elogios à comunicação do Dr. Al­
berto Iria.
Ao encerrar' a sessão, o sr.

prof. Dr. Moisés Amzalak, que à
mesma presidiu, após agradecer
o valioso contríbuto do nosso
ilustre comprovinciano para um

melhor conhecimento destes as­
suntos da História Pátria, pro­
pôs,' que o trabalho fosse publi­
cado nas Memórias.
A proposta foi aprovada com­

uma calorosa salvá de palmas.

Vende-se' em lôulé
,

2 moradas de casas térreas,
situadas na Avenda Marçal Pa­
checo (uma das quais devoluta).
- 1 morada de casas (devolu­

ta) situada no Largo Tenente
Cabeçadas.
- Terreno no sítio de Vale das

Rãs (junto à estradá da GOldra).
- 2 fazendas de mato e terra

de semen, no sítio do Concelho.
Nesta redacção se informa.

eom2ndo da Polícia
de SEgurança
Pública de Paro

A V I S O

le fundo se destinaría «a acudir e

remediar a penúrías dos lavra­
dores' mais carecidos de auxilio
da freguesia, a quem deveriam
auxiliar mediannte o juro anual
de 5%,
No ,capítulo XX do aludido

comprornísso, que haviam aceite,
estabelecia-se que «não se ven­

da' trigo algum do dito celeiro,
mesmo para acudir às necessida­
des da confraria sem que o ce­

leiro tenha 15 motos (900 alqueí­
rea)», apenas manda dar .anual-

ANDARES
Vendem-se em Faro, desde 135 contos, no

melhor local da cidade, já alugados, com rendi­
mento de 6 ro.

Facilita-se o pagamento de 30% a liquidar em
20 anos.

Tratar pelo Telefone 24566 - Faro.

fÉ um d-esporto em que se tem
notado visível retrocesso, que, no
plano nacional como regional,
este de vela.
Provou-se assim nos Jogos

Olimpicos, e entre nós, aqui na

provinçia sulina, votada ao mar,
pratica-se ma3 há uma ausência
total dé competições.
Temos Clubes, temos instala­

ções, temos barcos e temos pra­
ticantes. O que falta então?
Talvez a devotada carolice ãos

dirigentes de há alguns anos que
com a sua iniciativa mantinham
a vela em plena actividade.
Salva-ce em tudo isto o des­

porto vélico da M. P., em cujos
centros (e o Algarve dispõem de
número superior ao resto de to­
do o País) a gente moça se ini­
cia nos segredos das actividades
náuticas.·
Quem acode à vela 'algarvia?

• Noticiário
Por ter sido provido em idên­

ticas funções em Sintra, deixou
a chefia da Repartição de Finan­
ça,] do Concelho de Faro, o sr.

'Ulisses Maia Couto.

r _

{( Sol do AlgolfVe»
11} esse o titulo' duma nova re­

vista mensal ilustrada, que em
breve iniciará a sua publicação,
e de que é director o conhecido
jornalista algarvio Gentil Mar­
ques.
Iniciativa da C-omissão Muni­

cipal de Turismo de Portimão,
apresentar-se-á com excelente
aspecto, posto qua executada pe­
los mais modernos processos
gráficos.
O primeiro número tem 28 pá­

ginas em 3 linguas (português,
francês' e inglês), sendo a capa
a 4 cores cem um motivo do Cor­
ridinho e oferecendo artigos de
grande interesse.

«Sol do Algarve» é proprieda­
de da Comissão Municipal de
Turismo de Portimão e tem como
editor o Dr. José Manuel d'Orey.

Museu Municipal
Dii LOULIÍ

Do nosso ilustre, conterrâneo
e devotado algarvio, sr. Dr.
Humberto. José Pacheco, recebe­
mos uma simpática earta de
aplauso à ídea expressa em ar­

tigo ,do nosso colaborador sr.

Sérgio Madeira no D. ° 404 de «A
Voz de Loulé».
Na referida carta, o Dr. Hum­

berto Pacheco diz que «A dou­
trina exposta está de abJoluto
acordo com o meu pensar e estou
convencido que, como eu, alguns
conterrdneos darão inteiro apoio
e coadjuvarão tal iniciativa. fÉ

pois necessário niio descurar o

assunto para que ele tenha 'a de­
vida solução no maís curto es­

paço de tempo».
Oxalá que idênticos testemu­

nhos e boas vontades criem o

ambiente propíc'o a que Loulé
disponha em breve do seu Museu

Muriíctpal.
r-----

Emendcndo ...
No local que escrevemos no úl­

timo número sobre o Ciclo Pre­

paratório do Ensino Téénico e Li­
ceal referimo-nos à presença de
um ind:viduo que mantinha jun­
to do Pavilhão, um taboleiro com

jogos. Simplesmente" quando a

noticia foi redigida o caso era

verdadeiro e ,certo. A publicação
do jornal foi maid atrazada que
das restantes vezes e sucedeu que
quando a noticia veio a lume já
tudo estava regularizado e arru­
mado pela pronta intervenção do '

sr. Presidente da Câmara, inter­
vindo em defesa dos interesses
da população escolar. Pedimos
desculpa do lapso s6 devido ao

referido atrazo.

CAMION
Vende-se um carnion MAN­

-780, em estado novo de
10 000 k. de carga.
Tratar com João Cabaço

- T�lefone 160 - Loulé.

João Leal

o Grémio da Imprensa
Não Diária r faz parte
do Conselho Nacional
Ao abrigo da lei que criou a

Becretarta de Estado da Infor­
mação e Turismo foi constítuíndo
o Conselho Nacional de Infor­
mação.
Preside o este orgão o Secre­

tário de Estado daquele departa-,
menta e dele fazem parte entre
os representantes de outros or­

ganismos llgados à informação o

Presidente do Grémio Nacional
da Imprensa Não - Diária.
Registe-se este facto cerno re­

flexo da importância que oficial­
mente se começa a dar aos or­

gãos da Imprensa Não-Diária, os
quais têm prestado assinalados
serviços à Nação,

'

(Continuação da i» página)

emigração tem atraído os restan­
tes.

O outro de não somenos im­

portância é o alheamento que se
nota por parte de comerciantes,
sobretudo de fazendas, que nem

sequer se fazem rtpresentar nas

reuniões preparatórias, sem se

lembrarem que são eles os mais

próx.mos beneficiados.
Há ainda a indústria hoteleira

de toda a província que, larga­
mente beneríciada com a afluên­
cia de turistas pouco ou nada
contribuí para a realização desta
sensacional atracção turística do
Algarve.
Na realidade é de lamentar

este alheamento que deixa para
meia dúzia de carolas e abencer­
ragens todo o trabaÍho e esforço
que afinal se revela em benefí­
cios para tedas.

. Mas, se atendendo a estas prá­
ticas de derrotismo, se fosse di­
z,er que 'era impossível fazer a

Batalha, quantas vozes se ergue­
riam para clamar que a Festa se

não fama e quantas pessoas se­

riam queimadas na praça públi­
ca como culpados de. nã6 terem
metido ombros a uma realização
que cada vez, apresenta mais
dificuldades ein flagrante des­

proporção com os que a ajudam
e animam.
Mas, coraçã{)' ao alto, Loulé

tem de caminhar em frente e de
afinuar que o seu Carnaval não
morre e que cada' ano que passa.,
os que não sabem ou não querem
colaborar, não chegam para im­

pedir a boa vontade dos que ain­
da acham que vale a pena lutar

para manter vivida e cada vez

mais brIlhante, uma tradição
quase secular. f

Avisam-se todos os proprietá­
rios de armas de fogo, cujo pra-'
",o ,de validade das respectivas'
liœnças de uso e perte termine
E;lli 31 de Dezembro do corrente
ano e não sejam possuidores de
autorização de simples detenção
no domicíli{), para as referidas
armas, de que devem promover a
renovação das c�tadas licenças,
durante o referido mês de De­
zembro, sob pena de lhes ser "or­

gan'zado o competente pr{)cesso
de transgressão. ,

Em relação à renovação dá'li­
cença de uso e porte de, az:ma
de defesa, deve o respectivo te­

querimento ser acompanhado-. do
Certificado do Registo Criminal
do impetrante.

'

Prémios Escolares
do Grupo
dos Amigos de Silves
Na séde do Grupo dos Ami­

gos de Silves encontra-se aberto
o Concurso de Prémios Escola­
res, instituído por aquele orga­
nismo.
Destina-se o mesmo a homena­

gear Os estudantes daquele con­

celho, mais class;ficados, nos

vários graus de ensino: Primá ..

rio, Li8eal, Técnico e '5uperior.
Os concorrentes deverão enviar

o nome,' residência, estabeleci­
mento que frequentam, classifi­
cação obtida e bem assim a sua
natmalidade para a Séde do

Grupo dos Amigos de Silves, Rua
João de Deus, 21, ric., Dt.o.

(Continuação na 3." página)

Dr.a Maria Zulmira
Ricardo Viegas
Na Faculdade de Ciências da

Universidade de Lisboa, concluiu
com alta classificação, il sua
licenciatura a nossa conter­
rânea sr,« Dr.' D. Maria Zulmi­
ra Ricardo Fi.Jipe Viegas, filha
do nosso estimado conterrân �o

dedicado assinante em Almada,
sr. Modesto Leal Viegas e espo­
sa sr.s D. Maria da GlÓria Cris­
tóvão Ricardo Viegas.

Os nossos parabéns à jovem
licenciada, assim como a seus

pais e os nossos votos de uma

auspícíosa carreira profissionaL

Contribuicões
,

e Impostos
Durante todos os dias úteis do

mês de DEZEMBRO eneontram­
-se a pagamento as seguintes
contribuições e Impostos:
Imposto C-omplementar - Sec­

ção B, 1967.
O imposto deve ser pago du­

rante o mês de DEZEMBRO, do
ano seguinte àquele a que res-

peita.
"

Não sendo pago o imposto no

mês do vencimento começarão a

correr imediatamente JUROS PE
MORA.
Passadcs 69 DIAS sobre o ven­

cimento do imposto' sem que se

mostre efectuado o respectívo
pagamento, haverá lugar a pro­
cedimento 'executivo.

Joaquim
Cabrito

Manuel
Neto

PNEUS
COMPRE

·TROQUE

-------

o POETA Em viagem de negócios, des­
locou-se à Inglaterra o nosso

prezado amigo e assinante em

Messínes sr. Joaquim Manuel
Cabrita Neto, Admínístrador-De­
legado da importante firma Es­
tabelecimentos Teófilo Fontai­
nhas Neto, que aproveitará a

sua estada naquele país para
contactar com entidades ligadas
ao envío de turistas ingleses
para o Algarve.

���

Recrutamento

legionário

os bai-sem consultar
xos preços da

GARAGEM SHELL,
Telef. 482 --- Loulé

Montagens grátis

Emiliano da Costa
é hoje evocado
em ESTOI
Decorre hoje o aniversário na­

talicio do poeta algarvio Dr.
,Emiliano da Costa, excelso can­

tor deste «Jardim de Trinta lé­
guas».
Natura; de Tavira, viveu du­

rante muitas décadas em Esioi,
onde exerceu em verdadeiro sa­

cerdócio a m'edicina.
'AGsinalando a significativa

efeméride os Jograis «Emiliano
da Costa», do Grupo de Teatro
do Círculo Cultura,l do Algarve e

promoveu pelas 17 horas uma

romagem ao Cemitério de ,Estoi.
Junto à jazida do poeta dirão os

seus versos, enquanto o Dr. Joa­

quim Magalhã'es falará sobre o

poeta.

Prossegue, até ao dia 15 de
DeZiembro o recrutamento anual
de voluntários para a Legião
Portuguesa podendo inscrever-se
todos os portugueses com mais
de 18' anos de idade, quer tenham
ou não feito seJ;'v:ço militar. Os
candidatos que foram militares
ingressam na Legião com postos
equivalentes aos que tinham naB

Forças Armadas.
, Os interessados podem fazer a
sua ins8tição na Secretaria do
Comando Distrital de Faro ou

nas Unidades Legionárias de

Lagos, 'Portimão, Monchique, Sil­
ves, Loulé, São Brás de Alportel,
Olhão Tavira e Vila Real de
Santo' António, em qualquer dia
útil. durante as horas de expe­
diente.
Ali lhes serão igualmente pres­

tados todos os esclarecimentos
sobre as condições de admissão.

CDt, COllot Q)lIanue(
C»ites eeoC
Na Faculdade de Ciências de

LiJboa concluiu há dias a sua li­
cenciatura em Ciências Geológi­
cas o nosso prezado oonterrdneo
sr. Dr. Vítor Manuel Pires Leal,
filho do nosso estimado amigo e

dedicado assinante sr. José Cor­
reia Leal Júnior, conceit'uado co­

merciante da nossa praça e da
sr." D. Maria Viegas Pires.
Para o jovem licenciado e seu

pais vão os nossos parabéns e os

nosso] desejos das maiores pros­
peridades profissionais.

« carla aberla ao EH.mo
sr.. Enu.o Vaz Pinlo»
o prestigieso vespertino lis­

boeta «A Capitab deu-nos a hon­
ra de transcrever o artigo que
sob o titulo em epígrafe e da
autoria do nosso estimado cola­
borador sr. Raul Pinto, inseri­
mos num dos últimos números.
Pela atenção e relevo que se

dignou dar a esta transcrição,
os nossos agradecimentos.


